
Aula 15 3 Desafios e Perspectivas do Brasil 
no Cenário Econômico Global
Você já parou para pensar como o Brasil, um país de dimensões continentais e riquezas naturais abundantes, se 
encaixa no complexo quebra-cabeça da economia mundial? Muitas vezes, ao final de um dia de trabalho ou 
estudo, a mente está cansada, mas a curiosidade sobre o nosso lugar no mundo permanece. Esta aula é um 
convite para desvendar as camadas dessa complexidade, transformando dados e teorias em uma compreensão 
clara e aplicável ao seu dia a dia e à sua carreira.

Nesta jornada, não vamos apenas listar problemas, mas explorar as raízes dos desafios e vislumbrar as 
perspectivas que se abrem para o Brasil. Ao final desta aula, você será capaz de analisar criticamente a inserção 
do Brasil nas Cadeias Globais de Valor, identificar as causas e consequências das desigualdades regionais 
persistentes, e compreender os gargalos da infraestrutura, inovação e competitividade que moldam nosso futuro 
econômico. Mais do que isso, você desenvolverá uma visão estratégica sobre o papel da Geografia Econômica na 
formulação de soluções para esses desafios.

Para embarcar, vamos conectar o que já sabemos. Lembre-se das aulas anteriores, onde discutimos os 
fundamentos da economia global, os blocos econômicos e as teorias de desenvolvimento. Agora, é hora de aplicar 
essa lente ao nosso próprio país, entendendo como as forças globais e as realidades internas se entrelaçam. 
Prepare-se para uma reflexão profunda sobre o Brasil que temos e o Brasil que podemos construir.



A Inserção do Brasil nas Cadeias Globais de 
Valor: Onde Estamos no Jogo?
Imagine a produção de um smartphone. Ele não é feito em um único lugar, certo? O design pode ser na Califórnia, 
os chips na Coreia, a tela na China, e a montagem final em outro país asiático. Essa fragmentação da produção é a 
essência das Cadeias Globais de Valor (CGVs), um fenômeno que redefiniu o comércio internacional e a forma 
como os países se inserem na economia mundial.

Por muito tempo, a economia global era vista como um conjunto de países que produziam bens completos e os 
trocavam. Hoje, a realidade é muito mais granular: o que se troca são partes, componentes, serviços e etapas de 
produção. O Brasil, com sua vasta extensão territorial e riqueza de recursos naturais, sempre teve um papel 
importante como fornecedor de matérias-primas e produtos agrícolas. No entanto, a grande questão é: estamos 
conseguindo agregar valor a esses produtos, ou somos apenas um elo inicial de uma longa cadeia, onde a maior 
parte do lucro é gerada em outras etapas?

Essa é a grande reflexão para o Brasil. Nossa inserção nas CGVs tem sido predominantemente na ponta de baixo 
valor agregado, exportando commodities como soja, minério de ferro e petróleo. Embora essenciais para a balança 
comercial, esses produtos são mais suscetíveis às flutuações de preços internacionais e geram menos empregos 
qualificados e inovação internamente. O desafio, portanto, é como subir nessa "escada de valor", transformando 
nossa base produtiva em algo mais sofisticado e lucrativo.

Fornecimento de 
Matérias-Primas
Brasil como exportador de 
commodities agrícolas e minerais

Processamento 
Intermediário
Limitada participação em etapas 
de transformação

Produto Final
Baixa participação em etapas de 
alto valor agregado



Subindo a Escada: Desafios e 
Oportunidades nas CGVs
A Nova Geografia Econômica, com as contribuições de economistas como Paul Krugman, nos ajuda a entender por 
que certas regiões se tornam centros de produção e inovação, enquanto outras permanecem na periferia. 
Krugman destaca o papel das economias de aglomeração 3 a tendência de empresas e trabalhadores se 
concentrarem em certas áreas para aproveitar benefícios como acesso a mercados, mão de obra especializada e 
infraestrutura compartilhada. Além disso, os custos de transporte e as economias de escala são cruciais para 
determinar onde as diferentes etapas de uma CGV se localizam.

Para o Brasil, isso significa que, para avançar nas CGVs, não basta ter recursos. É preciso criar um ambiente que 
favoreça a aglomeração de indústrias de maior valor agregado, reduzindo os custos de produção e transporte e 
incentivando a inovação. Pense no setor aeronáutico brasileiro, com a Embraer: um exemplo de como o país 
conseguiu desenvolver uma indústria de alta tecnologia, agregando valor e competindo globalmente. No entanto, 
esse é um caso isolado em um cenário dominado pela exportação de produtos básicos.

Oportunidades surgem na medida em que o mundo busca diversificar suas cadeias de suprimentos, tornando-as 
mais resilientes. A pandemia de COVID-19 e as tensões geopolíticas recentes (como as guerras comerciais e 
conflitos regionais) mostraram a fragilidade de cadeias excessivamente concentradas. Isso pode abrir portas para 
o Brasil atrair investimentos em setores estratégicos, desde que consigamos oferecer um ambiente de negócios 
competitivo e previsível.

Economias de 
Aglomeração
Concentração de empresas e 
trabalhadores em áreas 
específicas para aproveitar 
benefícios mútuos como 
infraestrutura compartilhada e 
mão de obra especializada.

Custos de Transporte
Fator determinante para a 
localização das etapas 
produtivas, influenciando 
diretamente a competitividade 
dos produtos brasileiros no 
mercado global.

Economias de Escala
Capacidade de reduzir custos 
unitários ao aumentar o volume 
de produção, essencial para 
competir em mercados 
internacionais.



As Desigualdades Regionais Persistentes: 
Um Mosaico Desequilibrado
Ao olharmos para o mapa do Brasil, vemos uma imensidão de paisagens, culturas e, infelizmente, de realidades 
econômicas. As desigualdades regionais não são um fenômeno novo; elas são um legado histórico profundo, 
moldado por séculos de diferentes ciclos econômicos, políticas de desenvolvimento e padrões de ocupação do 
território. Desde o ciclo da cana-de-açúcar no Nordeste, passando pelo ouro em Minas Gerais, até a 
industrialização no Sudeste, cada período deixou marcas que se refletem na distribuição da riqueza e das 
oportunidades.

Essa persistência das disparidades é um dos maiores desafios para o desenvolvimento econômico e social do país. 
Não se trata apenas de diferenças de renda, mas de acesso a serviços básicos como saúde e educação de 
qualidade, infraestrutura, saneamento e oportunidades de emprego. Enquanto algumas regiões prosperam, outras 
lutam para superar décadas de subinvestimento e marginalização, criando um mosaico onde o brilho de um lado 
contrasta dramaticamente com a sombra do outro.

É como se o Brasil fosse uma grande orquestra, mas nem todos os músicos tivessem os mesmos instrumentos ou 
acesso aos mesmos ensaios. O resultado é uma sinfonia que, embora potente em algumas partes, carece de 
harmonia e plenitude no conjunto. Compreender as raízes dessas desigualdades é o primeiro passo para buscar 
soluções que promovam um desenvolvimento mais equitativo e inclusivo para todos os brasileiros.

Ciclos Econômicos Históricos e Seus Impactos 
Regionais

Ciclo Região Legado

Cana-de-açúcar Nordeste Concentração 
fundiária e 
desigualdade 
social

Ouro Minas Gerais Urbanização 
precoce e 
patrimônio 
cultural

Café Sudeste Capital para 
industrialização

Borracha Norte Urbanização 
pontual e 
posterior 
estagnação

Industrialização Sudeste (SP) Concentração 
econômica e 
populacional

Agronegócio Centro-Oeste Modernização 
agrícola e 
crescimento 
recente

"É como se o Brasil fosse uma grande 
orquestra, mas nem todos os músicos 
tivessem os mesmos instrumentos ou 
acesso aos mesmos ensaios."

Esta metáfora ilustra perfeitamente como 
as desigualdades regionais afetam o 
desenvolvimento harmonioso do país, 
criando um mosaico desequilibrado de 
oportunidades e condições de vida.



Impactos e Perspectivas: Superando as 
Divisões Regionais
As desigualdades regionais têm um impacto direto na capacidade do Brasil de se desenvolver plenamente e de se 
inserir de forma mais competitiva nas CGVs. Regiões com menor infraestrutura, menor qualificação da mão de obra 
e menor acesso a capital tendem a atrair menos investimentos e a gerar menos inovação. Isso cria um ciclo vicioso 
que perpetua as disparidades, dificultando a mobilidade social e a redução da pobreza.

Por exemplo, a concentração industrial e de serviços no Sudeste contrasta com a dependência da agropecuária 
em muitas áreas do Centro-Oeste e Nordeste, ou da exploração mineral no Norte. Embora esses setores sejam 
vitais, a falta de diversificação e de agregação de valor limita o potencial de crescimento e a resiliência econômica 
dessas regiões. O desafio é criar políticas que incentivem o desenvolvimento de novas atividades econômicas, a 
qualificação da população e a melhoria da infraestrutura em todas as partes do país.

As perspectivas para superar essas divisões passam por investimentos estratégicos em educação e tecnologia, 
descentralização de políticas públicas e fomento a cadeias produtivas regionais. A Nova Geografia Econômica 
sugere que, com políticas adequadas, é possível criar novos polos de crescimento, distribuindo os benefícios da 
aglomeração e reduzindo a pressão sobre as grandes metrópoles. É um trabalho de longo prazo, mas essencial 
para construir um Brasil mais coeso e próspero.

Educação e Qualificação
Investimento em capital humano 

para aumentar produtividade e 
inovação

Infraestrutura Regional
Melhoria da conectividade física e 
digital entre regiões

Diversificação Produtiva
Estímulo a novas atividades 
econômicas além das vocações 
tradicionais

Políticas Públicas
Descentralização e foco em 

potencialidades regionais



Os Desafios da Infraestrutura: O Gargalo que 
Freia o Crescimento
Imagine que você tem um carro potente, mas as estradas por onde ele precisa passar estão cheias de buracos, 
pontes caídas e engarrafamentos intermináveis. Por mais eficiente que seja seu carro, ele não conseguirá atingir 
seu potencial máximo. Essa analogia ilustra bem a situação do Brasil em relação à sua infraestrutura. Embora 
tenhamos um potencial econômico gigantesco, a deficiência em áreas como transporte, energia e comunicação 
atua como um verdadeiro gargalo, freando o desenvolvimento e a competitividade.

A infraestrutura é o esqueleto de qualquer economia moderna. Rodovias, ferrovias, portos e aeroportos eficientes 
são cruciais para o escoamento da produção e para a movimentação de pessoas. Uma rede de energia robusta e 
acessível é vital para indústrias e residências. E a conectividade digital, com internet de alta velocidade, é hoje tão 
essencial quanto a eletricidade. No Brasil, a carência nesses setores eleva os custos de produção, dificulta o 
acesso a mercados e afasta investimentos.

Essa situação se agrava quando pensamos na dimensão continental do país e na necessidade de integrar as 
diferentes regiões. O custo logístico para transportar produtos do interior para os portos, por exemplo, é um dos 
mais altos do mundo, tornando nossos produtos menos competitivos no mercado internacional. Superar esse 
desafio não é apenas uma questão de engenharia, mas de planejamento estratégico e investimento contínuo.

O Gargalo Logístico Brasileiro

A infraestrutura deficiente do Brasil representa um dos 
maiores obstáculos ao nosso desenvolvimento 
econômico. Com uma matriz de transportes 
desequilibrada, dependemos excessivamente do 
modal rodoviário (cerca de 60% da carga 
transportada), mesmo sendo um país de dimensões 
continentais.

Impacto nos Custos: O chamado "Custo 
Brasil" encarece nossos produtos em até 
30% em comparação com concorrentes 
internacionais, reduzindo drasticamente 
nossa competitividade global.

A dependência do transporte rodoviário, mesmo para 
longas distâncias e cargas de baixo valor agregado, é 
um dos principais fatores que elevam o custo logístico 
brasileiro.

60%
Transporte Rodoviário

Percentual da matriz de transportes 
brasileira

21%
Transporte Ferroviário

Muito abaixo do ideal para um país 
continental

13%
Transporte Aquaviário

Subutilização do potencial 
hidroviário



Inovação e Competitividade: O Motor para o 
Futuro
Além da infraestrutura física, o Brasil enfrenta desafios significativos no campo da inovação e da competitividade. 
Em um mundo onde a tecnologia avança a passos largos e a informação é um ativo valioso, a capacidade de inovar 
e de se adaptar rapidamente às novas demandas do mercado é crucial para qualquer nação que aspire a um papel 
de destaque na economia global.

A inovação não se limita apenas a criar novos produtos; ela envolve também a melhoria de processos, a otimização 
de serviços e a adoção de novas formas de gestão. Para o Brasil, o desafio é criar um ecossistema que estimule a 
pesquisa e o desenvolvimento (P&D), que conecte universidades e centros de pesquisa com o setor produtivo, e 
que fomente o empreendedorismo de base tecnológica. Atualmente, o investimento em P&D como porcentagem do 
PIB ainda é baixo em comparação com países desenvolvidos, e a burocracia muitas vezes desestimula a criação 
de novas empresas.

A competitividade, por sua vez, é a capacidade de uma economia de produzir bens e serviços de forma mais 
eficiente e com maior qualidade do que seus concorrentes. Isso envolve desde a produtividade da mão de obra até 
a eficiência regulatória e tributária. Melhorar a competitividade brasileira significa reduzir o "custo Brasil" 3 o 
conjunto de dificuldades estruturais, burocráticas e econômicas que encarecem a produção no país. É um esforço 
multifacetado que exige a colaboração entre governo, empresas e sociedade.
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O gráfico acima ilustra o desafio brasileiro em termos de investimento em Pesquisa e Desenvolvimento. Com 
apenas 1,2% do PIB dedicado à P&D, estamos significativamente atrás de economias líderes em inovação como 
Coreia do Sul (4,8%) e Alemanha (3,1%), o que limita nossa capacidade de agregar valor e competir em setores de 
alta tecnologia.



Nova Geografia Econômica e Geopolítica: 
Uma Lente Atualizada
As teorias da Nova Geografia Econômica, especialmente as de Paul Krugman, nos oferecem ferramentas 
poderosas para analisar os desafios do Brasil. Elas nos ajudam a entender por que a atividade econômica se 
concentra em certas áreas (aglomeração) e como os custos de transporte e as economias de escala influenciam a 
localização das indústrias. Para o Brasil, isso significa que, ao invés de tentar espalhar a indústria de forma 
artificial, talvez seja mais eficaz investir em polos de desenvolvimento existentes e criar condições para que novos 
surjam naturalmente, aproveitando as vantagens comparativas de cada região.

Mas a história não termina aqui. A economia global de 2025 é profundamente influenciada pela geopolítica. As 
tensões comerciais entre grandes potências, os conflitos regionais e a busca por maior resiliência nas cadeias de 
suprimentos estão redesenhando o mapa do comércio mundial. O Brasil, como um grande produtor de alimentos e 
energia, pode se beneficiar dessa reconfiguração, posicionando-se como um fornecedor confiável e diversificado.

No entanto, essa nova dinâmica também traz riscos. A fragmentação econômica e a ascensão de blocos regionais 
podem dificultar o acesso a mercados ou impor novas barreiras. É como um jogo de xadrez global, onde as peças 
se movem constantemente e as regras podem mudar. Compreender essas tendências geopolíticas é fundamental 
para que o Brasil possa traçar estratégias que maximizem suas oportunidades e minimizem seus riscos no cenário 
econômico global.

Teoria de Krugman
Explica como a atividade 
econômica tende a se 
concentrar geograficamente 
devido a economias de escala e 
custos de transporte reduzidos.

Geopolítica Atual
Tensões entre potências e 
busca por resiliência nas 
cadeias de suprimentos criam 
novas oportunidades para o 
Brasil como fornecedor 
confiável.

Xadrez Global
O Brasil precisa posicionar-se 
estrategicamente neste cenário 
em constante mudança, 
aproveitando suas vantagens 
comparativas.

O Brasil no Tabuleiro Geopolítico

A posição do Brasil como potência agrícola, energética e ambiental 
ganha relevância em um mundo marcado por:

Tensões comerciais entre EUA e China

Busca por segurança alimentar e energética

Preocupações crescentes com sustentabilidade

Reorganização das cadeias globais de valor

Estas tendências podem representar uma janela de oportunidade 
para o país, desde que saibamos nos posicionar estrategicamente.



Recapitulação e Perspectivas Futuras da 
Geografia Econômica
Chegamos ao final de nossa jornada por esta aula, e é hora de conectar todos os pontos. Vimos que a inserção do 
Brasil nas Cadeias Globais de Valor é um desafio, mas também uma oportunidade para agregar mais valor à nossa 
produção. As desigualdades regionais persistem, mas há caminhos para um desenvolvimento mais equilibrado. E 
os gargalos de infraestrutura, inovação e competitividade são obstáculos que, se superados, podem impulsionar o 
país a um novo patamar.

A Geografia Econômica nos oferece a lente para entender que esses desafios não são isolados, mas interligados 
por relações espaciais e econômicas complexas. Ela nos mostra que a localização, a conectividade e a capacidade 
de inovar são tão importantes quanto os recursos naturais. Para o futuro, o Brasil tem a chance de se posicionar 
como um líder em áreas como a economia verde, a bioeconomia e a produção de alimentos sustentáveis, 
aproveitando suas vantagens naturais e investindo em tecnologia e conhecimento.

Essa perspectiva nos leva a crer que o futuro da Geografia Econômica no Brasil é promissor. Ela continuará sendo 
uma ferramenta essencial para analisar as transformações do território, planejar o desenvolvimento regional e 
nacional, e orientar as políticas públicas em um mundo cada vez mais interconectado e dinâmico. 

A Geografia Econômica nos mostra que a localização, a conectividade e a capacidade de inovar são tão 
importantes quanto os recursos naturais para o desenvolvimento de um país.

Economia Verde
Aproveitamento do potencial 

brasileiro para energias renováveis e 
produtos sustentáveis

Bioeconomia
Uso da biodiversidade para 
desenvolvimento de produtos de alto 
valor agregado

Segurança Alimentar
Liderança na produção de 
alimentos com práticas 
sustentáveis

Tecnologia e Inovação
Investimento em P&D para agregar 
valor à produção nacional

Integração Regional
Redução das desigualdades e melhor 

aproveitamento das potencialidades 
locais



Consolidação e Autoavaliação
Nesta aula, desvendamos os complexos desafios e as promissoras perspectivas do Brasil no cenário econômico 
global. Compreendemos que nossa posição nas Cadeias Globais de Valor, as persistentes desigualdades regionais 
e os gargalos em infraestrutura, inovação e competitividade são fatores cruciais que moldam nosso 
desenvolvimento. A Nova Geografia Econômica e as dinâmicas geopolíticas oferecem novas lentes para analisar e 
propor soluções, apontando para um futuro onde o Brasil pode, com estratégia e investimento, ascender a um 
papel de maior valor agregado e sustentabilidade.

Em prática:

1

Análise de Produto
Analise a etiqueta de um produto que você usa 
diariamente e tente identificar as etapas da cadeia 
de valor e a possível participação do Brasil.

2

Observação Regional
Observe as diferenças de desenvolvimento entre 
sua região e outras no Brasil, pensando nos fatores 
geográficos e econômicos que as explicam.

3

Pesquisa de Infraestrutura
Pesquise sobre um projeto de infraestrutura 
recente no Brasil e avalie seu impacto na 
competitividade de um setor específico.

4

Reflexão Geopolítica
Reflita sobre como as tensões geopolíticas atuais 
podem afetar a exportação de um produto agrícola 
brasileiro.

Estas atividades práticas ajudarão você a aplicar os conceitos aprendidos nesta aula, conectando a teoria da 
Geografia Econômica com a realidade cotidiana e desenvolvendo um olhar crítico sobre a posição do Brasil no 
cenário global.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre os temas abordados nesta aula com as seguintes questões:

Questão 1
Qual das seguintes opções melhor descreve a 
principal característica da inserção do Brasil nas 
Cadeias Globais de Valor (CGVs)?

Predominância na exportação de produtos de 
alta tecnologia e valor agregado.

1.

Forte atuação na montagem final de produtos 
eletrônicos complexos.

2.

Ênfase na exportação de matérias-primas e 
produtos agrícolas de baixo valor agregado.

3.

Liderança global na produção de bens de 
capital e maquinário industrial.

4.

Questão 2
As teorias de Paul Krugman, no contexto da Nova 
Geografia Econômica, destacam a importância de 
quais fatores para a formação de centros 
econômicos?

Exclusivamente a disponibilidade de recursos 
naturais.

1.

Apenas a intervenção governamental direta na 
localização industrial.

2.

Economias de aglomeração, custos de 
transporte e economias de escala.

3.

Apenas a proximidade com grandes mercados 
consumidores.

4.

Questão 3
Qual dos seguintes não é considerado um desafio 
persistente para o desenvolvimento econômico do 
Brasil, conforme discutido na aula?

Desigualdades regionais acentuadas.1.

Déficit de infraestrutura em transporte e 
energia.

2.

Baixo investimento em pesquisa e 
desenvolvimento (P&D).

3.

Excesso de mão de obra altamente qualificada 
em todas as regiões.

4.

Questão 4
A discussão sobre "Geopolítica e Comércio" na 
aula enfatiza que:

As tensões geopolíticas não têm impacto 
significativo nas cadeias de suprimentos 
globais.

1.

A fragmentação da produção mundial está 
diminuindo devido à globalização.

2.

Conflitos regionais e guerras comerciais podem 
reconfigurar o mapa do comércio mundial.

3.

O Brasil deve focar apenas no mercado interno, 
ignorando as dinâmicas globais.

4.

Questão 5

Em poucas linhas, explique como a superação dos desafios de infraestrutura e inovação pode contribuir 
para que o Brasil melhore sua posição nas Cadeias Globais de Valor.



Gabarito

Questão 1
Resposta correta: c) Ênfase na exportação de 
matérias-primas e produtos agrícolas de baixo valor 
agregado.

Questão 2
Resposta correta: c) Economias de aglomeração, 
custos de transporte e economias de escala.

Questão 3
Resposta correta: d) Excesso de mão de obra 
altamente qualificada em todas as regiões.

Questão 4
Resposta correta: c) Conflitos regionais e guerras 
comerciais podem reconfigurar o mapa do comércio 
mundial.

Resposta da Questão 5:

A superação dos desafios de infraestrutura (como transportes e energia) reduz os custos de produção e 
logística, tornando os produtos brasileiros mais competitivos. A melhoria da inovação (P&D, tecnologia) permite 
ao país agregar mais valor aos seus produtos, passando de exportador de matérias-primas para produtor de 
bens e serviços mais sofisticados, subindo assim na cadeia de valor.

Estas respostas refletem os conceitos fundamentais discutidos ao longo da aula sobre a posição do Brasil nas 
Cadeias Globais de Valor e os desafios para melhorar essa inserção. A compreensão destes pontos é essencial 
para analisar criticamente o papel do Brasil na economia global e as estratégias necessárias para um 
desenvolvimento mais equilibrado e sustentável.



Recursos Adicionais:

Livro
"A Nova Geografia Econômica" de 
Paul Krugman (para aprofundar nas 
teorias de aglomeração).

Artigo
Relatórios da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) sobre 
competitividade e infraestrutura no 
Brasil (para dados e análises atuais).

Documentário
"O Sal da Terra" (para uma 
perspectiva sobre as desigualdades 
sociais e regionais no Brasil, embora 
não seja estritamente econômico, 
oferece contexto).

Estes recursos complementares permitirão que você aprofunde seu conhecimento sobre os temas abordados 
nesta aula, oferecendo diferentes perspectivas e dados atualizados sobre os desafios e oportunidades do Brasil no 
cenário econômico global.

Lembre-se de que a Geografia Econômica é uma disciplina dinâmica, que se transforma constantemente 
com as mudanças na economia global e nas relações geopolíticas. Manter-se atualizado com publicações 
recentes e análises de especialistas é fundamental para uma compreensão completa e atual dos temas 
estudados.



Nota Importante
NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Mantenha-se Atualizado
O cenário econômico global e as políticas nacionais 
estão em constante evolução. É fundamental 
consultar fontes oficiais e atualizadas para obter as 
informações mais recentes sobre regulamentações, 
dados estatísticos e tendências econômicas.

Fontes Confiáveis
Recomendamos o acompanhamento de publicações 
de instituições como IBGE, IPEA, Banco Central, 
Ministério da Economia, além de organizações 
internacionais como Banco Mundial, FMI e OMC 
para dados e análises atualizadas sobre a economia 
brasileira e global.

Esta aula forneceu uma análise abrangente dos desafios e perspectivas do Brasil no cenário econômico global, 
destacando a importância da Geografia Econômica como ferramenta para compreender e propor soluções para 
questões complexas como a inserção nas Cadeias Globais de Valor, as desigualdades regionais e os gargalos de 
infraestrutura e inovação.


